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COVID-19 na América Latina e no Caribe

  Destaques
• A região da América Latina e Caribe (ALC) é uma das mais afetadas no mundo pela pandemia.
• Muitas das cidades da ALC são especialmente vulneráveis, em decorrência dos altos níveis de  

desigualdades que têm influenciado no impacto da pandemia.
• A pandemia evidenciou a inexistência de sistemas de saúde públicos robustos, limitada rede  

de segurança social e muitos desafios na implementação de políticas de saúde pública baseadas em  
evidências científicas na ALC.

• O acesso restrito à vacinação é um desafio crítico para a recuperação da ALC.
• A pandemia pode criar oportunidades para melhorar a saúde pública na ALC.

um desafio para a saúde urbana e a equidade na saúde

-A taxa de mortalidade acumulada (até 1º de junho de 2021) é a segunda maior de todas as regiões e está muito próxima da 
observada nos EUA/Canadá, que possuem a maior taxa do mundo até o momento, apesar das regiões da ALC terem população mais 
jovem do que os EUA/Canadá e Europa. 
-Em maio de 2021, as taxas de mortalidade de COVID-19 nos países da ALC estavam entre as mais altas do mundo.
-A subnotificação de mortes por COVID-19 na América Latina é provavelmente significativa3,4: Em maio de 2021, por exemplo, 
estima-se que as mortes por COVID-19 no Peru foram o dobro do que havia sido apontado anteriormente5.
-A taxa acumulada de casos confirmados na região da ALC (até 1º de junho de 2021) também é alta, sendo a terceira mais alta no 
mundo, apesar do provável número de registro de casos consideravelmente subnotificado, devido ao limitado acesso a testes.

Principais resultados

Fonte (Figuras 1 e 2): Dados de casos e mortes por COVID-19 da Universidade Johns Hopkins1; dados populacionais das Nações Unidas2; as regiões do mundo são baseadas nas regiões modificadas da OMS.

A região da América Latina e Caribe (ALC) é uma das mais afetadas no mundo pela pandemia.
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Rastreamento da doença

• -O acesso limitado aos testes diagnósticos dificultou o rastreamento sistemático da 
incidência da doença e pode ter dificultado os esforços de prevenção. 

• -Dificuldades pré-existentes relacionadas a subnotificação de registros de óbitos e 
problemas na atribuição precisa das causas das mortes tornaram difícil caracterizar 
o verdadeiro impacto da mortalidade3,4. 

• -Diagnósticos de casos e registros de óbitos subnotificados concentram-se em 
grupos e territórios com menor nível socioeconômico. A falta de informação detalhada 
sobre dados socioeconômicos e raciais/étnicos dos casos e mortes, tem levado a 
subestimação dos valores de desigualdade, acarretando maiores dificuldades nos 
esforços de prevenção.

Muitas cidades da região são especialmente vulneráveis. Graves desigualdades sociais 
influenciaram o impacto da pandemia nas cidades da região.

- Os centros urbanos têm sido  
duramente atingidos pela 
pandemia. Entre os países 
SALURBAL, cidades da  
Argentina, Colômbia, Peru e  
Brasil apresentam as maiores taxas 
de mortalidade nos últimos meses 
(abril e maio de 2021).
- As cidades e os bairros com  
melhores condições sociais e 
econômicas tendem a oferecer  
menor risco para a doença.

Principais resultados

A pandemia evidenciou a inexistência de sistemas de saúde públicos robustos,  
limitada rede de segurança social e muitos desafios na implementação de políticas de saúde 
pública baseadas em evidências científicas.

Fonte: SALURBAL monitora COVID6

Fonte: dados SALURBAL6 Fonte:  dados SALURBAL6
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O acesso limitado à vacinação é um desafio crítico para a recuperação da região.

-As taxas de vacinação para a região permanecem 
baixas.
-Com exceção do Chile, o percentual da população 
totalmente vacinada permanece abaixo de 15% e até 
abaixo de 5% em muitos países.
-O acesso à vacinação é fortemente marcado por 
condições sociais e econômicas (mesmo no Chile, 
com cobertura de vacinação relativamente alta),  
ampliando ainda mais as iniquidades em saúde.
-Existem esforços para produzir vacinas na região. 
Muitos países dependem da COVAX, que vem  
enfrentando desafios significativos.15

Principais resultados

Resposta à pandemia
• A pandemia ressaltou as já conhecidas deficiências nos sistemas de saúde, como acesso e recursos limitados, má 

qualidade e falta de coordenação. Com as falhas da infraestrutura da saúde pública e recursos humanos relacionados 
à vigilância de doenças, identificação de casos, rastreamento de contatos e comunicações de saúde pública, a 
capacidade de resposta à pandemia foi ainda mais comprometida.8 

• Altos níveis preexistentes de pobreza, desemprego e trabalho informal, bem como limitadas políticas de auxílio- 
desemprego, licenças por doença e outros suportes de renda, aumentaram os impactos sociais e econômicos da  
pandemia e limitaram os efeitos de medidas de transmissão da doença.8 Cerca de 22 milhões de pessoas passaram 
para níveis abaixo da linha de pobreza durante a pandemia na ALC.9 

• A pandemia também exacerbou as disparidades de gênero existentes e aprofundou a já vulnerável situação de  
mulheres e meninas na América Latina e no Caribe, incluindo os números alarmantes de violência baseada em 
gênero.10 Além disso, contribuiu para outros problemas de saúde pré-existentes, incluindo a carga de doenças não 
transmissíveis e doenças mentais. 

• Em alguns países, os líderes políticos e outras figuras de influência replicaram desinformação11, aumentando a confusão e 
a desconfiança12 nas medidas de prevenção e, ampliando as consequências sociais e de saúde da pandemia.

Fonte: Dados de vacinação do COVID-19 Data Explorer da Our World in Data13; dados populacionais das 
Nações Unidas2; as regiões do mundo são baseadas em regiões modificadas da OMS.

Fonte: Dados de vacinação do COVID-19 Data Explorer da Our World in Data13; dados populacionais 
das Nações Unidas.2

Fonte: Ministério de Ciência, Chile 14
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O Projeto Saúde Urbana na América Latina (SALURBAL), é um projeto de cinco 
anos que estuda como os ambientes urbanos e as políticas urbanas impactam a saúde 
dos moradores das cidades em toda a América Latina. As descobertas do SALURBAL 
informam políticas públicas e intervenções com o intuito de criar cidades mais 
saudáveis, mais justas e mais sustentáveis em todo o mundo. O Projeto SALURBAL é 
financiado pela fundação Wellcome Trust.
A Rede de Saúde Urbana para a América Latina e o Caribe (LAC-Urban 
Health) busca promover a colaboração regional e multissetorial para gerar evidências 
relacionadas aos determinantes de saúde e de equidade em saúde e traduzir essa 
evidência em políticas para melhorar a saúde em cidades da América Latina e do Caribe.

Para saber mais sobre a LAC-Urban Health e o Projeto SALURBAL

www.lacurbanhealth.org
Social Media: @lacurbanhealth
lacurbanhealth@drexel.edu

• Muitos países implementaram programas de proteção social em resposta às consequências econômicas da pandemia. 
Essas ações podem formar a base de iniciativas mais fundamentais e de longo prazo para reduzir a desigualdade 
e expandir as redes de segurança social, incluindo a melhoria das condições para os trabalhadores informais e a 
garantia da proteção social universa,l9,16 podendo acarretar importantes benefícios em saúde pública para além da 
pandemia.

• Os sistemas de dados relacionados ao rastreamento de casos e mortes pela pandemia melhoraram no decorrer do 
tempo em alguns países, estabelecendo as bases para mudanças estruturais de melhorias nos levantamento e  
análises estatísticas de saúde e no uso de dados de saúde para políticas na ALC.

• A pandemia ressaltou a necessidade de um governo abrangente e universal garantidor do acesso à saúde, bem como 
a necessidade de investimentos em infraestrutura de saúde pública, atenção básica e preparação para situações de 
crise. O rápido progresso da vacinação no Chile, por exemplo, ilustra como uma instituição de saúde pública bem 
estabelecida, como o programa nacional de vacinação do país, que tem alta cobertura e data de cerca de 60 anos, 
pode ter um impacto significativo.

• A pandemia motivou um pensamento renovado sobre as políticas urbanas relacionadas à  habitação e ambientes 
construídos, como modos de transporte, incluindo oportunidades para reduzir a superlotação em veículos de massa 
e promover viagens ativas, reduzir o uso de automóveis individuais e melhorar a qualidade do ar nas cidades.17-20  
A COVID-19 tornou mais visível do que nunca as condições precárias de vida das pessoas de baixa renda nos  
centros urbanos e a necessidade de políticas urbanas que reduzam as desigualdades intra-urbanas.

A pandemia pode criar oportunidades para melhorar a saúde pública na região.

Para obter informações adicionais sobre os resultados do COVID-19 nas 
cidades SALURBAL, visite o site “SALURBAL Tracks COVID-19 em: 
https://drexel.edu/lac/data-evidence/covid-19/salurbal-tracks-covid-19/
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